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Radix Engenharia e Desenvolvimento de Software S.A. 
CNPJ/MF í f 11 677 441/0001-49 

Controladora Consolidado 
2016 2015 ZQ1G 2015 

19 Despesas de benefícios a empregados 

Salários e comissões 
Encargos sociais 
Custos previdenciánOS 
Trema memos e outras 
Tolal das despesas operacionais com 
salários e benefícios (Nota 18 2) 
Numero de empregados 
A Cta não possui plano de benefício pós-aposentatíor a para seus funcionários e co­
laboradores 
Z0 Receitas e despesas financeiras 

(11/190) (5761) (14.441) (6 326) 
(4,515) (3.532) (4.862) (3 645) 
(1.592) (977) (1,592) (977) 

(494) Í300) (1.0281 (378) 

{17 791H1D570) (21.9231 (11 326) 
393 330 

Controladora 
2016 2015 
[5.7381 (3 3391 

Consolidado 
2016 201S 

(5.893] (3 360) 
(4 879) 

(385) 
(666) (4.670) (636) 
(497) (385) (497) 

(16) - (16) 
(474) 

191 
162 

2 
27 

(2 140) 
492 
91 
123 
278 

CM?) 

(629) 

295 
162 
2 

131 
(5.598) 

(2 161) 

492 
91 
122 
279 

(2 668) 

Despesas financeiras 
Juros passivos sobre debentures 
Juros c encargos sobre empréstimos 
Variação cambial passiva 
Outras despe&as financeiras 

Receitas financeiras 
Receitas financeiras sobre aplccações 
Variação cambial ahva 
Outras receitas financeiras 

Despesas financeiras líquidas 
21 Transações tom partes relacionadas. A Cia faz parte do Grupo Sotreq sendo 
uma joint venture da Sctrex S A , empresa deste Grupo As partes relacionadas são 
transações enlre empresas deste Grupo (Sotreq S A ON 2 Ltd a e Hand eis GmbH), 
alem da Radix US As transações com partes relacionadas referem-se a prestação 
de Serviços de desenvolvimentos de softwares, serviços de engenharia e emprésti­
mos por meio de debentures. As seguintes transações foram conduzidas com partes 
relacionadas 

a) y&ndasjde.sem^cs 2016 2015 
Vendas de serviços • partes relacionadas _13 526 4 0GG 
SoireqSA 12 543 4 066 
Radix US 933 

b) Compras de serviços 
Compra de produtos - partes relacionadas ON 2 Ltd a. 
Compra de serviços - partes relacionadas 
Radix US 
ON 2 Ltda 

Saldo no fim do exercício, decorrentes das vendas/compras de produtos e serviços 

Contas a receber de partes relacionadas Sotreq 5 A 0} 
Contas a pagar a partes relacionadas 
Hand eis GmbH (n) 2.830 5 5SS 
ONZLtda - 156 

O saldo refere-se a contratos firmados em 2016 para implantação de sistemas de 
bancos de dados, gestões de ativos e clientes da Solreq S A O saldo refere-se a 
empréstimos contratados entre a Radix US e a Handeis GmbH {empresa controlada 
pela Solreq SA ) para capital de gira entre o período de 01/12/2015 e 29/11/2016, 

2016 2015 
35 

62 
62 

62 

17? 
49 
123 
207 

los e serviços 
2016 2015 
622 

2 830 
4 066 
S713 

no montante total de USS1 S00, com juras Libor mais 4,10% a a e vencimento 
25/11/2018 As contas a receber de parles relacionadas sâor principalmente decor­
rentes de operações de vendas e vencem em um mês As contas a receber não têm 
garantias e não estão sujeitas a juros Não são mantidas provisões para contas a 
receber de partes relacionadas 
d> Empréstimos por meio de debentures de partes relacionadas 
Em 01 de janeiro 
Debentures emitidas durante o exercício 
Pagamentos de debentures 
Juros pagos 
Juros incorridos 
Em 31 de dezembro 

2016 2015 
10.937 
29.950 14424 
{2S.211) (4011) 
(3.7891 {102) 

13.825 10997 
Todas as debentures da Cia foram integralmente adquiridas da Sotreq 5 A , não são 
conversíveis em ações, possuem remuneração de 100% do CDI mais 6% a a , carên­
cia de 24 meses com vencimentos em 24/03/2020 Abaixo seguem as características 
especificas de cada uma delas 

Debentures Data da emissão Valor da emissão - R$ Valor Unitário - RS Valor recebido - R$ Valor pago - RS ümite Disponível - RS Debãnturas a pagar - Rí 
r emissão 24/03/2015 10 000 000 00 
2- emissão 18/12/2015 2 500 754,60 
y emissão 29/02/2016 3 000 500,06 
4* emissão 31/03/2016 5 000,357,40 
5" emissão 31/05/2016 5001 111 14 
6» emissão 25/07/2016 5 000 471,74 
7a emissão 19/09/2016 5 000 394,31 
8a emissão 21/11/2016 9 000.892 66 
Provisão 
Em 31/12/2016 
(i) Os valores acima estão expressos em valores reais 22 Seguros, O Grupo possui 
um programa de gerenciamento de nscos com o objetivo de delimita-los, buscando 
no mercado coberturas compatíveis com o seu porte e operação As coberturas foram 
contratadas por montantes considerados suficientes pela administração para cobrir 
evenluais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos 
em suas operações e a orientação de seus consultores de seguros Abaixo seguem os 
seguros contratos em 2016 pela Cia 

1,00 
1 100,20 
2 060 68 
1 159,10 
1 195 58 
1231,34 
1 268,17 
1 308,84 

10 000 000,00 
2 500 754,60 
3 000 500 08 
5 000 357,40 
5 001 111 14 
5 000.471,74 
5 000 394,31 
4 858.795,43 

10 000 000 00 
2 500 754,60 
3 000 500,08 
5 000 357,40 
5001 111,14 
2 708 186.86 

-

10 000 000,00 
2 500 754,60 
3 000 500,08 
5 000 357.40 
5001 111,14 
2 708 186.86 

4 142 097 25 _ 

2 292.284,38 
5 000 394,31 
4 858 795,43 
1 673 586,27 

13825 060.89 

Apólices 
ResponsabilicFade civil gerei 
Patrimonial 
Responsabilidade civil profissional 

Vigência 
01/07/2016e01í07/2017 
17í07/2016á 17/07/2017 
05/09/2016405/09/2017 

ASSINATURA 
Christina Fone ira Santos - Contadora - CRC-RJ 118454/O-a 
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Aos Administradores e Acionistas da Radix Engenharia e Desenvolvimento de Software S A, Rio de Janeiro - RJ Opinião, 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Radix Engenharia e Desenvolvimento de Software S A 
fCia "), idenlifiçadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2016 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das pnncipas políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequada­
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patnmomal e financeira, individual e consolidada, da Radix Engenhana e 
Desenvolvimento de Software S A em 31/12/2016, desempenho individual e consolidado de suas operações eos seus respecti­
vos fiuxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as praticas contábeis adotadas 
no Brasil Base para opinião, Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
Mossas responsabilidades, em conformidade com tais norrnas. estão de sentas na seção a seguir, intitulada "Responsabilidades 
do auditor pela audi lona das demonstrações financeiras individuais e consolidadas* Somos independentes em relação à Cia e 
sua controlada, de acordo com os pnncípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas Acreditamos que a evidência de auditoria obtida e suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião 
As obras encontram-se paralisadas aguardando a obtenção da licença ambiental de instalação do terminal A viabilidade desse 
empreendimento depende da obtenção da refenda licença ambtental Acreditamos que a evidência de auditoria obtida e suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, A Administração e responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons­
trações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante. 
independentemente se causada por fraude ou erro Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
Administração e responsável pela avaliação da capacidade de a Cia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assun­
tos relacionados com a sua continuidade operaciona] e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a 
não ser que a Administração pretenda liquidara Cia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações Os responsáveis pela governança da Cia e sua oontrofada são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen­
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião Segurança razoável ê um alto 

nível de segurança, mas não uma garantia de que a audi tona realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditona sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras Como parte da auditoria reali­
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria Alem disso * Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi­
nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidencia de auditona apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude e maior do que o proveniente de erro, já que a feude 
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais * Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditona para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados ás cir­
cunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos cpmtão sobre a eficácia dos controles internos da Cia, e sua controlada 
' Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabitdade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela Administração, - Concluímos sobre a adequação do uso. pela Administração, da base contábil de continuidade operacio­
nal e, com base nas evidências de auditona obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar duvida significativa em relação á capacidade de continuidade operacional da Cia e sua controlada Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatõno de auditona para as respectivas divulgações nas demons­
trações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas atê a data de nosso relatório Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Cia e sua controlada a não mats se manterem em continuidade operacional * Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada • Obtemos evidência de auditona apropriada e suficiente referente as informações financeiras 
das entidades ou atividades de negocio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditona do grupo e, consequentemente, pela opinião de audito­
na. Comumcamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditona e das constatações significativas de auditona, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos Rio de Janeiro, 24/02/2017 

ERNST & YOUNG Auditores Independentes S S - CRC-2SP015199/F-6 
EY - Beatriz Gonçalves de Moraes - Contadora CRC-lRJ0gi370/O-0 
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ALTEROSA COMERCIO, ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO S/A 
CNPJ 29 093 374/0001-80 

Relatório de Diretoria Senhores Acionistas em cumprimento as disposições legais e estatutárias vimos submeter a V Sas as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo de 
31 de dezembro de 2016 Colocando-nos a inteira disposição dos Senhores Acionistas para os esclarecimentos necessários Rio de Janeiro 26 de abril de 2017 Daniel Andre Sauer- Diretor 

Demonstração de Resultados de Exercícios Findo em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

2016 2015 

Balanço Patrimonial Findo em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (em reais) 

Demonstração do Fluxo de Caixa - Método Direto Findo 
em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (em reais) 

2016 2015 

ATIVO 
CIRCULANTE 
Caixa e Equivalentes de Caixa 
Clientes 
Impostos a Recuperar 
Outros Créditos 
NÃO CIRCULANTE 
Realizável a longo prazo 

Deposito judicial 
Investimentos 
Imobilizado 

Imobihzações 
Depreciação 

Intangível 
TOTAL DO ATIVO 
PASSIVO 
CIRCULANTE 
Impostos e contribuições a Recolher 
Contas a Pagar 
Imposto de Renda 
Contribuição Social 
Dividendos a pagar 
Outros créditos 
NÃO CIRCULANTE 
Exigivel a Longo Prazo 
Luvas contratual 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 
Capital social 
Reserva de Capital 
Reserva Legal 
Reserva Retenção de Lucros 

TOTAL DO PASSIVO 

2016 
26 950 989 34 084 696 
26 656 592 32 580 112 

289 963 
1 428 
3 006 

35 575 
35 575 
22 720 

727 306 
686 726 
90 552 

35 575 
35 575 
22 720 

16191 076 16 847 717 
18 561 944 18 561 944 
(2 370 868) (1 714 227) 

11 604 11 604 
43 211 964 51 002 312 

2016 
1 006 874 

62 568 
18 203 
191 275 
78 354 
651 297 
5 177 

533 333 
533 333 

2015 
1 051 208 

29 790 
38 538 
239 349 
88 326 
651 297 
3 908 

933 333 
933 333 

41671757 49 017 771 
12 141 058 12141 058 

15 758 
2 574 137 

15 758 
2 574 137 

26 940 804 34 286 818 
43 211964 51002 312 

(em reais) 
Receita Bruta de Atividades 
Serviços 
Imobiliária 

Deduções 
Tributos 

Receita Liquida 
Custo dos Serviços 

Lucro Operacional Bruto 
Receitas / (Despesas) Operacionais 
Receitas/ (Despesas) Financeiras 
Depreciação 
Despesas Gerais e Administrativas 

Resultado Operacional 
Lucro Antes das Provisões 

Imposto de Renda 
Contribuição Social 

Lucro liquido do exercício 
Lucro liquido por lote de 1000 ações 
Quantidade de ações 

7 636 487 
446 987 

7189 500 
(302 266) 
(302 266) 
7 334 221 
(214 942) 
7119 279 

(1 532 065) 
817 526 

(656 640) 
(1 692 951) 
5 587 214 
5 587 214 
(860 156) 
(318 296) 
4 408 762 

14.69 

8 583 617 
536 166 

8 047 451 
(336 460) 
(336 460) 
8 247 157 
(320 826) 
7 926 331 

M 841 998) 
834 852 

(737 364) 
(1 939 486) 
6 084 333 
6 084 333 
(954 040) 
(352 094) 
4 778 199 

15.92 

8 073 830 8 119 530 
820 946 834 852 

(1 236 498) (1 473 092) 
(1 021 823) (896 660) 

(739 975) (2 330 000) 
5 896 480 4 254 630 

Atividades Operacionais 
(+) Recebidos de Clientes 
(+) Juros recebidos 
(-) Pagto IRPJ, CSLL e outros impostos 
(-) Pagtos Prest Serviços 
(-) Pagtos Contas a Pagar 
(=) Caixa Liquida gerada pelas atividades operacionais 
Atividades de Financiamentos 
(-) Pagtos Lucros e Dividendos (11 820 000) (960 000) 
(=) Caixa Liquida gerada pelas atividades financiamentos (11820 000) (960 000) 
Atividades de Investimentos 
(-) Compra de imobilizado 
(=) Caixa Liquida gerada pelas atividades Investimentos 
(=) Aumento / (Redução) no Caixa Equivalentes 
(-) Caixa Equivalentes (inicio do Ano) 
(+) Caixa Equivalentes (final do Ano) 
(=) Aumento / (Redução) no Caixa Equivalentes 

(10 6 
(10 688) 

(5 923 520) 3 283 942 
32 580 112 29 296 170 
26 656 592 32 580 112 
(5 923 520) 3 283 942 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido Findo 
em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 (em reais) 

Reserva 
Capital Reserva Reserva Retenção 
Social de Capital Legal de Lucros 

Prazo - registra os valores de garantia de contratos de alugueis, g) Reconhecimento 
de receitas, custos e despesas - e adotado o principio de competência de exercícios 
visando reconhecer contabilmente receitas, custos e despesas 4) Caixa e Equivalente 

300 205 040 300 205 040 de Caixa Os saldos de caixa e equivalentes de caixa são demonstrados a seguir 
2016 2015 

Bancos 459 352 889 469 
Aplicações financeiras 26 197 240 31 690 643 

Total 
Saldos em 31/12/2014 
Lucro Liquido do Exercício 
Dividendos 
Saldos em 31/12/2015 
Lucro Liquido do Exercício 
Dividendos 
Ajuste Exercício Anterior 
Saldos em 31/12/2016 

12 141 058 15 758 2 574137 

12 141 058 15 758 2 574137 

30 468 619 45 199 572 
4 778 199 4 778 199 
(960 000) (960 000) 

34 286 818 49 017 771 
4 408 762 4 408 762 

(11 820 000) (11 820 000) 
65 224 65 224 

Notas Explicativas as Demonstrações Financeiras em 31 12 2016 e 2015 
1) Contexto Operacional A empresa tem como atividade principal, o aluguel de imóveis 
próprios, 2) Apresentação das Demonstrações financeiras As demonstrações finan­
ceiras foram elaboradas de acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil, que 
compreendem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 3) Resumo das principais 
praticas contábeis a) Caixa e equivalentes de caixa - Compreende o saldo em caixa, 
os depósitos bancários a vista e as aplicações financeiras e estão registrados ao seu 

12 141 058 15 758 2 574137 26 940 804 41 671 757 

valor de custo, acrescido dos rendimentos proporcionais ate a data do balanço e sem 
exceder o seu valor de mercado, b) Contas a receber de clientes - representa os direitos 
decorrentes de alugueis a receber, c) Investimentos - representam a titularidade de 
ações de outras companhias e aplicações em incentivos fiscais, d) Imobilizado - regis­
trado pelo custo de aquisição, deduzido de depreciações calculadas pelo método linear, 
baseado na vida útil estimada dos bens e) Passivo Circulante Demonstrado pelos 
valores conhecidos ou calculaveis, acrescidos, quando aplicável dos correspondentes 
encargos incorridos ate a data do balanço, f) Passivo Não Circulante, Exigivel a Longo 

A aplicação financeira e de renda fixa, mantida com instituições financeiras de primeira 
linha, e podem ser resgatadas a qualquertempo, de acordo com as necessidades de ca­
pital de giro da Sociedade 5) Imobilizado Esta representado pelo custo de aquisição A 
depreciação e calculada pelo método linear a taxa de edificações 4% a a, moveis e uten­
sílios 10% a a, instalações 10% a a e equipamentos de processamento de dados 20% a a 

2016 2015 
Terrenos 2 126 005 2 126 005 
Edificações 12 495 622 10 249 161 
Moveis e utensílios 3 006 116 3 006 116 
Instalações 807 235 807 235 
Equipamentos de processamento de dados 126 966 126 966 
Obras em andamento - 2 246 461 
(-) Depreciação (2 370 868) (1 714 227) 

16 191 076 16 847 717 
6) Capital Social O capital social da Sociedade esta representado por 300 205 040 
ações ordinárias nominativas, totalmente mtegralizadas, e cada ação da direito a um 
voto nas deliberações sociais Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2016 

Daniel Andre Sauer - Diretor 
Mailson Ernesto Carvalho dos Santos - Contador - CRC RJ 072141 

CONCREMAT ENGENHARIA E TECNOLOGIA S.A. 
CNPJ/MF n.° 33.146.648/0001-20 - NIRE N° 33.3.0006631-4 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 20 DE 
ABRIL DE 2017. I -Data, hora e loca l : 20 de abril de 2017, às 09 
horas, na sede social da Companhia, na Rua Euchdes da Cunha, n 0 

106, São Cristóvão, Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro II -
Mesa: Sr Mauro Ribeiro Viegas Filho, como Presidente, e Sr Eduar­
do Salgado Viegas, como Secretario III -Convocação e Presença: A 
convocação foi dispensada, nos termos do artigo 124, parágrafo quar­
to, da Lei n0 6 404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada 
("Lei das Sociedades por Ações"), tendo em vista a presença da to­
talidade dos acionistas da Companhia detentores de ações correspon­
dentes à totalidade do capital social da Companhia, conforme indicado 
no livro de presença de acionistas IV -Ordem d o Dia: (a) examinar, 
discutir e votar as contas dos administradores e as demonstrações f i ­
nanceiras relativas ao exercício social encerrado em 31 12 2016, (b) 
examinar, discutir e votar a proposta de destmação do lucro liquido do 
exercício V-Del iberações: Foi deliberado, pelos acionistas presentes, 
por unanimidade (a) Aprovar a lavratura da presente Ata em forma 

de sumario, (b) Aprovar as contas dos administradores e as demons­
trações financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de de­
zembro de 2016, (c) Em razão do prejuízo do exercício no valor total 
de R$19 511 354,60 (dezenove milhões quinhentos e onze mil e tre­
zentos e cinqüenta e quatro reais e sessenta centavos), não ha re­
sultado positivo a destinar VI - Pub l icações: Na forma do artigo 133, 
§4°, da Lei das S A , o relatório da administração sobre os negócios 
sociais e os principais fatos administrativos do exercício findo, a copia 
das demonstrações financeiras e o parecer dos auditores independen­
tes foram publicados no Diário Oficial do Rio de Janeiro e no Jornal 
Monitor Mercantil, no dia 19 de abril de 2017 VI -Encer ramento : Na­
da mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião e lavrada a 
presente ata que lida e aprovada por todos os acionistas presentes à 
Assembléia foi por estes assinada VII - Presenças: Mesa Mauro Ri­
beiro Viegas Filho, Presidente, Eduardo Salgado Viegas, Secretario 
Acionistas (a) China Communications Construction Company (Brazil) 
Participações Ltda , (b) Mauro Ribeiro Viegas Filho, (c) João Carlos 
de Noronha Viegas (representado por seu procurador Eduardo Salga­
do Viegas) , (d) Mauro Ribeiro Viegas Neto (representado por seu 

procurador Eduardo Salgado Viegas), (e) Eduardo Salgado Viegas, (f) 
Alexandre Roberto Salse Dittert (representado por seu procurador Eh-
zeu Alvarez de Lima), (g) Arthur Oliveira Costa Sousa, (h) Carlos 
Henrique Costa Jardim (representado por seu procurador Ehzeu Alva­
rez de Lima), (i) Ehzeu Alvarez de Lima, (j) Gustavo Alves Tristão (re­
presentado por seu procurador Ehzeu Alvarez de Lima), (k) Mareio 
Alexandrino Brasileiro (representado por seu procurador Ehzeu Alvarez 
de Lima), (I) Maria Josefma Reyna Kurtz (representado por seu pro­
curador Ehzeu Alvarez de Lima), e (m) Rafael Luís Rabuske (repre­
sentado por seu procurador Ehzeu Alvarez de Lima), presente o re­
presentante dos auditores independentes Sr Natalia Olímpio Ferreira, 
Contadora - CRC-RJ n0 123 933/0-6, da Opinião Auditores Indepen­
dentes (CRC/SP n0 021 490/O - T - RJ) A presente e copia fiel da 
ata original lavrada no livro próprio, ficando autorizada a sua publi­
cação Rio de Janeiro, 20 de abril de 2017 Mauro Ribeiro Viegas Fi­
lho - Pres idente; Eduardo Salgado Viegas - Secretár io , Natalia Olím­
pio Ferreira - Representante do A u d i t o r Independente. Arquivada na 
Jucerja sob n0 3032250 em 24/04/2017 Bernardo F S Berwanger -
Secretario Geral id 2026664 
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